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A TRAJETÓRIA HISTÓRICO-ESTRUTURAL-SOCIAL DA POPULAÇÀO DE BAIXA RENDA DA 
CIDADE DE PELOTAS; UMA BIOGRAFIA DA POBREZA, CONTADA POR SEUS ATORES. Ana Paula 
dos S. Campos, Juvenal S. D. da Costa, Maria Amélia S.D. da Costa, Fides Leal Manica (Departamento de 

Sociologia e Política, ISP-UFPEL). 
Estudo anterior da equipe, em fase inicial, concluí de uma amostra de 25 setores obtida aleatoriamente a partir dos 257 do IBGE, 
no censo 1991- sobre famílias da cidade de Pelotas -, (1992); 49% dessas famílias (tamanho médio de 4 pessoas) obtém renda 
mensal de no máximo 3,3 sm(salários mínimos), 39% de apenas 3.0 sm,, 34% apresentam condição de indigência(renda inferior 
ou igual ao valor de custo da cesta básica de alimentos-2,5sm) e 36,5% renda inferior ou igual ao valor da cesta básica de 
consumo popular(2,8 sm). Doze dos vinte e cinco setores têm renda média mensal de até 4.0 sm, nove deles têm renda per capita 
abaixo de 1,0 sm. Este trabalho recentemente iniciado, utiliza o método biográfico para conhecer os principais fatos e processos 
de natureza social, politica e econômica, responsáveis pela situação encontrada(identificados nas historias de vida dos 
componentes da população de baixa renda da cidade), seu espaço, dimensão e formas de integração. 
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